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Valter Pitol 
Diretor Presidente

Estamos iniciando 
mais um ano com 
a expectativa que 
vamos ter resul-

tados melhores em nossos 
negócios, com destaque para 
a avicultura, nossa principal 
atividade, responsável por 
mais de 56% do faturamento 
global da Cooperativa. 

Mesmo com todas as ad-
versidades que enfrentamos 
em 2018, juntos com a forte 
participação dos nossos coo-
perados e o profissionalismo 
dos colaboradores, consegui-
mos elevar o crescimento da 
Copacol em 11%, com um 
faturamento de R$ 3,841 bi-
lhões. Este resultado foi fun-
damental para a distribuição 
dos R$ 53 milhões para os 
cooperados.

Acreditamos que 2019 

será um ano de recuperação 
econômica do Brasil e vamos 
manter os nossos investi-
mentos com destaques, para   
o Centro de Distribuição, a 
Granja Multiplicadora de Ma-
trizes de Suínos para atender 
a demanda da Frimesa, a 
construção de uma Fábrica 
de Pellets de madeira, a ade-
quação, ampliação da Uni-
dade Industrial de Aves em 
Cafelândia e a construção da 
Unidade para o Recebimento 
e Armazenagem de grãos na 
comunidade Melissa, em Ca-
felândia.

Agradecemos a partici-
pação de todos em 2018 e 
com as benções dos nosso 
Deus Criador, vamos conti-
nuar juntos construíndo uma 
região de oportunidades e 
desenvolvimento para todos. 
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A Copacol apresentou as inovações para a agricultura no 28º Dia de Campo

As tendências de ne-
gócio e as mais eficientes 
tecnologias agrícolas fo-
ram apresentadas para os 
mais de 1.1 mil coopera-
dos e parceiros que parti-
ciparam da 28ª edição do 
Dia de Campo da Copacol, 
realizada em janeiro, no 
CPA (Centro de Pesquisa 
Agrícola) em Cafelândia.

Durante os dois dias 
de evento, os produtores 
acompanharam palestras 
sobre os cenários e ten-
dências do mercado agrí-
cola, estria bacteriana do 
milho, aplicação de corre-
tivos e fertilizantes a lanço, 
sistemas de produção para 
aumento de produtivida-

Novas tecnologias ao
alcance do produtor

de, demonstrações sobre 
regulagem de equipamen-
tos além de visualizar no 
campo 20 cultivares de 
soja recomendadas para a 
região.

O destaque desta edi-
ção foram as apresenta-
ções e demonstrações de 

maneira dinâmica e prática 
sobre os temas abordados 
pela equipe agronômica 
da Cooperativa. 

Os manejos e as so-
luções para a atividade 
foram exemplificados no 
local, fazendo com que os 
produtores pudessem en-
tender a realidade de cada 
uma das situações, como 
destaca o gerente, Tiago 
Madalosso.

“Neste Dia de Cam-
po, buscamos orientar o 
produtor de uma forma 
muito prática e dinâmica, 
utilizando plantas, raízes 
e equipamentos. Além de 
falarmos diretamente para 
os produtores sobre a es-

Neste Dia de 
Campo buscamos 

orientar o produtor 
de uma forma 

muito prática e 
dinâmica, utilizando 

plantas, raízes e 
equipamentos

Mais de 1.1 mil cooperados participaram durante os dois de evento
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Cenários e tendências do mercado agrícola

dade fosse menor. Algumas 
regiões perderam mais e 
outras menos, tanto no Para-
ná como em outros estados 
que são grandes produtores. 

Para falar sobre o 
tema, esteve presente no 
Dia de Campo, o consultor 
da FC Stone, Etori Baroni. 
Ele disse que as expectati-
vas de mercado ainda são 
boas, mesmo com o clima 
adverso e a baixa incidên-
cia de chuva.

A previsão para esta 
safra foi de 19,8 milhões 
de toneladas para o es-
tado do Paraná, porém a 
média deve ficar em 17 
milhões de toneladas. Já a 
produção brasileira pode-
rá alcançar as 115 milhões 
de toneladas, de acordo 
com o consultor.

“Tivemos um clima 
muito desfavorável em 
dezembro e janeiro, fazen-
do com que a produtivi-

tria bacteriana do milho e 
fizemos uma trincheira de-
monstrando a importância 
da correção do perfil do 
solo para o desenvolvi-
mento das raízes das plan-
tas. O produtor também 
pôde visualizar 20 cultiva-
res de soja recomendadas 
para a região. Isso é posi-
tivo para os cooperados, 
pois auxilia na melhoria 
das práticas de manejo e 
operações, consequente-
mente aumentando a pro-
dutividade e rentabilida-
de”, afirma Tiago.

Porém, a expectativa é de 
preços bons para que os 
produtores possam apro-
veitar melhor os seus ne-
gócios”, destaca.

Os produtores acompanharam as demonstrações da equipe técnica sobre os temas

O consultor Etori Baroni disse que a expectativas ainda são boas
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Depoimentos dos produtores

“A Cooperativa é uma grande loco-
motiva. Os cursos, os Dias de Campo, 
os seminários técnicos e as palestras 
são para as melhorias e os cuidados 
com o trilho desta locomotiva". 

“Os dias de campo sempre têm 
novidades e agregam informações 
para a nossa atividade. Aqui nós ve-
mos como utilizar da melhor manei-
ra as tecnologias disponíveis e assim 
aumentar a nossa produção. Essa 
parceria que os produtores têm com 
a Cooperativa é importante para al-
cançar ótimos resultados”.

“O Dia de Campo é uma vitrine para o agri-
cultor, porque as tecnologias que vemos 
aqui utilizamos em nossa propriedade. Pri-
meiro adquirimos o conhecimento sobre a 
população ideal de semeadura e de varieda-
des, e depois vamos implantando no campo 
conforme se adapta à região”. 

“É importante este trabalho que a Copacol re-
aliza junto com o produtor, porque estamos 
produzindo cada vez mais, com maquinários 
modernos e tecnologia. Eu confio na Copacol e 
por isso eu procuro acompanhar as mudanças 
e as novidades para continuar crescendo junto 
com ela”.
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José Morais – Nova Aurora

Elci Dalgalo - Cafelândia

Luiz Menegoto – Palmitolândia

Domingos Mariussi – Palmitolândia
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Luiz Menegoto – Palmitolândia

Agricultura 

Mais espaço e agilidade
para receber a produção 
Os investimentos na nova estrutura foram de R$20,7 milhões e a 
capacidade para armazenagem de grãos será de 140 mil toneladas

Para aumentar a capa-
cidade de armazenagem e a 
agilidade no recebimento da 
produção dos mais de 625 
cooperados de Goioerê, a 
Copacol investiu R$20,7 mi-
lhões em um silo graneleiro, 
queimadores de cavaco en-
tre outros equipamentos.

Assim, a capacidade de 
armazenagem da unidade 
passa de 90 mil toneladas 
para 140 mil, mais de 2,5 mi-
lhões de sacas de grãos.

A modernização da 
nova estrutura e dos equipa-
mentos irão garantir a qua-
lidade e boa armazenagem 
dos grãos entregues na uni-
dade, mantendo a excelên-

cia da produção, como des-
taca o gerente da unidade 
de Goioerê, Weberson Pedro 
Turkewics.

“A unidade de Goioerê 
passa a ter a maior capacida-
de estática de armazenagem 
da região, oferecendo a se-
gurança na hora da entrega 

da produção, além de otimi-
zar o processo na operação 
com menor custo”, afirma 
Weberson.

Para o presidente Val-
ter Pitol, é necessário investir 
constantemente em melho-
rias nas unidades, para que 
a Cooperativa continue cres-
cendo e assim possa atender 
o cooperado da melhor ma-
neira.

“Queremos continuar 
evoluindo junto com o nos-
so cooperado, aumentando 
a produtividade, a qualidade 
dos grãos e a rentabilidade, 
gerando assim qualidade de 
vida e desenvolvimento para 
toda a região”, destaca Pitol.

Ao todo, a unidade terá capacidade para armazenar mais de 2,5 milhões de sacas de grãos

Queremos continuar 
evoluindo junto com 
o nosso cooperado, 

aumentando a 
produtividade, a 

qualidade dos grãos e a 
rentabilidade

Domingos Mariussi – Palmitolândia
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em desenvolvimento
A avicultura, representa 56% do faturamento e continua crescendo a cada ano

É cada dia mais eviden-
te a evolução do agronegó-
cio no Brasil e no mundo, 
principalmente na região da 
Copacol, onde as atividades 
de produção animal somam 
forças. A avicultura, por 
exemplo, representa 56% 
do faturamento e continua 
crescendo a cada ano.

Para acompanhar toda 
esta evolução, é necessá-
rio realizar investimentos 
em todos os processos de 
produção, do campo à in-
dústria, até chegar a mesa 
do consumidor.

Neste sentido, os pro-
dutores estão ampliando 
e construindo novos gal-
pões, mais modernos e 
tecnológicos, aumentan-
do significativamente a 
produção para atender a 
demanda do consumo de 
carne de frango, com qua-
lidade e rentabilidade.

Este é o caso do pro-
dutor Celso Correia dos 
Santos, de Cafelândia, 
com apenas cinco anos na 
atividade, já constrói seu 
segundo aviário com ca-
pacidade para 21 mil aves. 
Ele afirma estar otimis-
ta com a atividade pelos 
bons resultados que têm 
conquistado, além de ter a 

O cooperado Celso com a esposa Rosangela e os filhos Letícia e Felipe 
trabalham juntos por bons resultados
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2ª linha de Abate da Unitá em operação

A Central Unitá já 
colocou em operação a 
2ª linha de abate do fri-
gorífico de aves, localiza-
do em Ubiratã. A indús-
tria que trabalhava com 
a capacidade de 180 mil 
cabeças por dia, já abate 
230 mil aves, com a pre-
visão de aumentar para 
280 mil ainda neste pri-
meiro semestre.

Com investimen-
tos de R$ 330 milhões, 
o projeto é para abater 
380 mil até 2020, que 
somadas a projeção de 
340 mil cabeças abatidas 
atualmente no frigorífico 
de Cafelândia, irão al-
cançar uma produção de 

720 mil cabeças de aves 
abatidas ao dia.

De acordo com o pre-
sidente Valter Pitol, é um 
aumento gradativo, diante 
da demanda de colabora-

dores qualificados e ao 
mesmo tempo da pro-
dução no campo, com 
a construção de novos 
aviários por parte dos 
produtores.

segurança de trabalhar em 
parceria com a Copacol.

“Ao todo serão apro-
ximadamente 39 mil fran-
gos alojados e um grande 
desafio pela frente, mas 
com o trabalho em família 
e junto com a Cooperati-
va, tenho certeza de que 
vamos conseguir. Somos 
gratos pela oportunidade 
e todo o apoio que temos 
desta família chamada Co-
pacol, que sempre este-
ve ao nosso lado”, garante 
Celso, que tem a ajuda da 
esposa Rosangela, e dos fi-
lhos Letícia e Felipe.

Por outro lado, para 

garantir a eficiência nos 
processos, a Copacol in-
vestiu na ampliação do In-
cubatório em Goioerê e na 
Unitá, com a construção da 
segunda linha de abate do 
frigorífico, que vai aumen-

tar para 360 mil aves abati-
das ao dia. Além disso, a Co-
pacol vai realizar melhorias e 
adequações no Frigorífico de 
Aves em Cafelândia, no valor 
de R$ 60 milhões.

“Todos estes investi-
mentos vão dar continuida-
de ao propósito de produ-
ção que mantém a qualidade 
dos produtos com a marca 
Copacol destinados para o 
mercado interno e para mais 
de 50 países. Desta maneira, 
a Cooperativa, o cooperado 
e os colaboradores crescem 
juntos”, afirma o presidente 
da Copacol e da Central Uni-
tá, Valter Pitol.

Todos estes nossos 
investimentos 

são para dar 
continuidade ao 

nosso propósito de 
produção e manter 

a qualidade dos 
produtos com a 
marca Copacol
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Pintainhos para atender a demanda

Outro importante 
investimento da Copacol 
quanto ao processo de 
aumento da produção, é 
no Incubatório de Goioe-
rê, onde serão investidos 
aproximadamente 32 mi-
lhões para a ampliação.

Atualmente, a estru-

tura tem capacidade para 
incubar 9 milhões de ovos 
por mês, com previsão de 
aumento para 15 milhões 
após conclusão da amplia-
ção.

Segundo o gerente 
de produção de pintai-
nhos, Francismar Sanches 

Nos municípios 
onde a Copacol 
está inserida os 

investimentos são 
constantes, gerando 

novas oportunidades 
de trabalho

“Todo o processo 
de ampliação está cor-
rendo dentro das nossas 
expectativas. Com isso 
novas oportunidades 
são oferecidas aos co-
operados da Copacol e 

da Coagru, gerando mais 
empregos e renda em toda 
a região, garantindo prin-
cipalmente qualidade de 
vida às famílias”, destaca 
Pitol.

Do volume total pro-

duzido pela Unitá, apro-
ximadamente 70% é des-
tinado para a exportação, 
em países como África 
do Sul, Iraque e Emirados 
Árabes (Oriente Médio), 
Japão e México.

O frigorífico de aves que está localizado em Ubiratã é resultado da 
parceria entre as Cooperativas Copacol, Coagru e Cooperflora
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Perandre, o início das 
operações da produção 
total é para o segundo se-
mestre deste ano. “ Todo 
este processo de aumen-
to de produção é gradual 
e estamos nos preparan-
do para atender a deman-
da”, destaca Francismar.

Além disso, a am-
pliação do Incubatório 
vai proporcionar 39 no-
vas vagas de empregos 
diretos em diversos pro-
cessos dentro do incu-
batório. “Nos municípios 
onde a Copacol está in-
serida os investimentos 
são constantes, gerando 
novas oportunidades de 
trabalho resultando em 
melhor qualidade de vida 
aos seus colaboradores’’, 
afirma.

Boas expectativas para o mercado

Toda essa produ-
ção deve atender a de-
manda do mercado in-
terno e externo para os 
próximos anos, como 
destaca o superinten-
dente comercial, Val-
demir Paulino dos San-
tos. Ele ressalta que em 
2019 as perspectivas 
comerciais são boas.

“Na esfera interna-
cional temos um cres-
cimento da demanda 
generalizada, puxado 
pela China que está en-

frentando sérios impasses 
com relação à Peste Suína 
Africana e aumenta a co-
mercialização de outras 
proteínas, como a carne 
de frango. Além disso, o 
impasse comercial en-
tre os Estados Unidos e 
a China também tende a 
beneficiar o comércio do 
frango brasileiro”, destaca 
Paulino.

Já para o mercado 
interno, o superintenden-
te acredita que 2019 será 
de recuperação econômi-

ca e que irá contribuir 
para uma melhora no 
custo de vida do brasi-
leiro. “Estamos otimista 
com este novo cenário 
político do país que 
pode melhorar os índi-
ces de emprego e ren-
da da população. Com 
isso aumentar o poder 
de consumo das famí-
lias e podemos ter me-
lhores resultados em 
nossos negócios, onde 
todos ganham”, desta-
ca.
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Produção integrada na 
granja e na lavoura
Além da produção de suínos, o sistema de fertirrigação de dejetos possibilita 
o aumento na produção de grãos e contribui com o meio ambiente

No processo de termina-
ção integrada da suinocultu-
ra da Copacol, que em média 
tem um ciclo de quatro me-
ses, entre os vários manejos 
exigidos, está a correta des-
tinação dos dejetos produ-
zidos no dia a dia pelos ani-
mais, fato que tem sido um 
grande desafio para muitos 
produtores, mas felizmente, 
esse não é o caso dos pro-

dutores de Formosa do Oes-
te, Italo Rafael Cirico, Devair 
Sonsin e Amarildo Favorito, 
que atuam na terminação de 
1.800 suínos.

Há pouco mais de dois 
anos na atividade, com o pro-
pósito de inovar e ao mesmo 
tempo agregar valor ao ne-
gócio, os sócios foram buscar 
alternativas para um melhor 
aproveitamento dos dejetos 

Também estamos 
dando um destino 

final de forma 
correta aos dejetos e 
assim contribuindo 

com o meio 
ambiente

O equipamento possibilita aos produtores o correto destino dos dejetos das granjas
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e foi a partir do CPAgro 2018, 
evento realizado pela Copa-
col, que descobriram que po-
deriam ter um melhor provei-
to dos dejetos.

“Sempre aplicamos os 
dejetos dos suínos em nos-
sas áreas de terra, mas pro-
curamos inovar e diminuir 
os custos, porque já não era 
mais viável pagar para ter-
ceiros fazer a aplicação com 
caminhão, que ao mesmo 
tempo compactava o solo”, 
conta Italo. 

Segundo ele, foi implan-
tado na propriedade de nove 
alqueires, um sistema de rede 
com vários hidrantes, que são 
abastecidos por uma bomba 
que direciona os dejetos para 
os hidrantes que interligam 
um carretel com 200 metros 
de mangueira e espalha os 
dejetos na propriedade.

“Estamos inovando e 
além de buscarmos melho-
res resultados com esse sis-
tema, melhoramos a quali-
dade do nosso solo, também 
estamos dando um destino 
final de forma correta aos 
dejetos e assim contribuin-
do com o meio ambiente”, 
destaca Italo.

Além de produzir suínos 
de qualidade, os produtores 
também atuam na produ-
ção de grãos em uma área 
de 150 alqueires e na última 
safra de soja sentiram a dife-
rença na área irrigada com 
dejetos, que mesmo em 
ano de estiagem consegui-
ram uma produtividade 10% 
maior com relação as lavou-
ras que não foram irrigadas.

Mais de 350 mil cabeças abatidas

Na integração da 
suinocultura, a Copacol 
conta com a parceria da 
Cooperativa Central Fri-
mesa, que é responsável 
pela industrialização e 
comercialização de toda 
produção.

No ano passado 
(2018), foram entregues 
à Central, 351.526 cabe-
ças de suínos.

A Copacol conta 
com a participação de 
146 produtores integra-
dos, que por um perí-
odo médio de 120 dias 
fazem a terminação em 
suas propriedades, com 

acompanhamento téc-
nico da Cooperativa.

Para atender os 
terminadores, a Copa-
col conta com as UPLs 
(Unidades de Produção 
de Leitões), locais onde 
se inicia todo o processo 
da cadeia da suinocultu-
ra. Cada Unidade produz 
por ano 114.400 leitões, 
que são enviados aos 
produtores para a termi-
nação.

As UPLs, estão loca-
lizadas em Carajá, municí-
pio de Jesuítas, Formosa 
do Oeste e Central Santa 
Cruz, em  Cafelândia.

Suin
o

cultura
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Família Duarte focada
na qualidade do leite
Produtor consegue produção de leite e gado de corte no mesmo espaço

A busca por maior 
produtividade e rentabi-
l idade é evidente a cada 
dia, por parte dos produ-
tores integrados. Além 
da produtividade, outro 
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nidade Vasquinho, em 
Corbélia,  trabalha no dia 
a dia em sua proprieda-
de. 

Com a esposa Marli 
Marchesini e a f i lha An-

Mali, Andressa e Alceu trabalham juntos na atividade

fator importante, que 
a Cooperativa não abre 
mão, é a qualidade.

É focado na boa qua-
lidade que o cooperado, 
Alceu Duarte, da comu-
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Com um custo 
menor de produção, 

pretendemos 
aumentar o volume 

de leite prezando 
sempre pela 

qualidade

dressa, além de cuidar de 
600 cabeças de suínos, a 
família se reveza na bo-
vinocultura de leite, com 
um plantel de 41 vacas, 
com produção entregue 
à Frimesa.

A qualidade da pro-
dução, está atrelada 
principalmente a boa hi-
gienização e desinfecção 
dos equipamentos.

O produtor diz que  o 
foco é a qualidade, pois 
gera rentabil idade. “Com 

um custo menor de pro-
dução, pretendemos au-
mentar o volume de leite 
prezando sempre pela 
qualidade. ”,  diz o coope-
rado.

Já o médico veteriná-
r io, Edilberto 
José Barbo-
sa, diz que a 
avaliação da 
c o n t a m i n a -
ção do leite é 
realizada pela 
C o n t a g e m 
B a c t e r i a n a 
Total (CBT ), 
expressa por 
Unidades Formadoras de 

Colônias,  (UFC),  medida 
para identif icar a quan-
tidade de bactérias pre-
sentes no leite.

"Uma alta UFC do lei-
te indica condições pre-
cárias de higiene na or-

denha ou no 
r e s f r i a m e n t o 
do leite. Isto 
tem como 
c o n s e q u ê n -
cia a redução 
na qualidade 
do leite, dos 
d e r i v a d o s 
lácteos e per-
das na produ-

ção", eplica o veterinário.
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Qualidade do Leite

Como reduzir a CBT do leite

A avaliação da conta-
minação do leite é realiza-
da pela Contagem Bacte-
riana Total (CBT), expressa 
por Unidades Formadoras 
de Colônias, (UFC), me-
dida para identificar a 
quantidade de bactérias 
presentes no leite. Uma 
alta UFC do leite indica 
condições precárias de 
higiene na ordenha ou no 
resfriamento do leite. Isto 

tem como consequência 
a redução na qualidade 
do leite, dos derivados 
lácteos e perdas na pro-
dução.

Um dos métodos 
mais utilizados para ca-
racterizar a qualidade mi-
crobiológica do leite é a 
contagem bacteriana em 
placas, também conheci-
das como contagem pa-
drão em placas (CPP). 

Realizar um bom manejo da ordenha, boa limpeza 
dos equipamentos e utensílios, tanque de expansão e 
temperatura do leite, qualidade da água usada na limpe-
za, acompanhamento do resultado de CBT do leite e veri-
ficar a situação em que se encontra a propriedade, entre 
outros cuidados que prezam pela qualidade do leite
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Melhores condições da água 
nos tanques de cultivo
A recomendação é o uso dos aeradores também durante o dia, 
ligando-os ao menos uma hora antes do trato

Para garantir o máximo 
desempenho das tilápias, 
principalmente no período 
de verão em que as tempe-
raturas são muito elevadas 
e há pouco oxigênio dispo-
nível na água dos tanques, 
é importante que o produ-
tor fique atento a qualida-
de da água para que não 
ocorra a sua estratificação.

A estratificação é a di-
visão da água em camadas 
horizontais e que podem 
conter diferentes níveis de 
oxigênio e temperatura, 
como explica o engenheiro 

de pesca, Ilson Mahl.
“Embora existam vá-

rios mecanismos que con-
duzem à estratificação, a 

origem mais comum é a 
térmica (temperatura), e 
resulta na formação de 
uma camada de água mais 
quente e menos densa, que 
se acumula na superfície de 
água, sobrenadando à água 
mais fria e densa”, explica Il-
son.

O engenheiro ain-
da esclarece que a região 
próxima a superfície, com 
aproximadamente 30 cen-
tímetros, recebe maior in-
cidência de luz e por isso 
ocorre grande proliferação 
de algas que produzem 

A utilização de 
aeradores vai 
movimentar a 

água quebrando 
e misturando as 

diferentes camadas, 
proporcionando a 

homogeneização do 
tanque

É importante que o produtor fique atento a qualidade da água 
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Melhores condições da água 
nos tanques de cultivo

oxigênio através da fotossín-
tese.

“Com a estratificação 
da água, o fundo do tan-
que apresenta menores ín-
dices de oxigênio e mais 
compostos nitrogenados, 
prejudicando a ambiência 
e o desenvolvimento dos 
animais, podendo causar 
mortalidades significativas. 
Isso ocorre quando não há 

a movimentação da água e 
a alternativa para a deses-
tratificação é a utilização 
de aeradores, que vai movi-
mentar a água quebrando 
e misturando as diferentes 
camadas, proporcionando 
a homogeneização do tan-
que”, destaca Ilson.

Além disso, a recomen-
dação da equipe técnica é 
que além do uso dos ae-

radores no período notur-
no, o produtor faça uso 
durante o dia, ligando-os 
ao menos uma hora antes 
de cada trato, proporcio-
nando melhores condi-
ções para que os peixes 
se alimentem e realizem 
a digestão adequada, ab-
sorvendo os nutrientes e 
crescendo com uma me-
lhor conversão alimentar.

Aeração por quantidade de peixe

Para manter a qua-
lidade da água nos tan-
ques e os resultados eco-
nômicos da atividade, o 
produtor Paulo Amado 
dos Santos, junto com os 
filhos Marcelo e Marlon, 
de Cafelândia, segue a 
risca as recomendações 
da equipe técnica da Co-
operativa.

Com 170 mil tilápias 
alojadas em quatro tan-
ques, o produtor possui 
25 aeradores para poten-
cializar sua produção, uma 
média de 3.5 mil peixes 
por CV.

Para ele, atender as 
orientações técnicas é es-
sencial para que a ativi-
dade alcance os melhores 

índices de conversão 
alimentar e rendimen-
to de filé. “Sabemos da 
importância de ter cui-
dados diários com as 
tilápias, porque o resul-
tado depende do que 
fazemos para manter a 
qualidade dos mane-
jos em todas as etapas”, 
afirma Paulo Amado.

Paulo Amado dos Santos, com a esposa Clarice e os filhos Marcelo 
e Marlon, segue a risca as recomendações da equipe técnica
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Crescimento de 11% e
Faturamento de R$ 3,841 bi
O resultado de 2018 possibilitou a distribuição de R$ 53 milhões aos cooperados 

Com a participação de 
mais de 700 pessoas, a Co-
operativa realizou em fe-
vereiro, a AGO (Assembleia 
Geral Ordinária), na Aercol 
em Cafelândia. 

Além da prestação de 
contas referente ao exer-
cício de 2018, também 
foram realizadas a posse 
do Conselho de Adminis-
tração eleito para os pró-

ximos 4 anos e a posse do 
Conselho Fiscal, eleito para 
2019. 

Segundo o presiden-
te da Copacol Valter Pitol, 
mesmo com toda as ad-
versidades que foram en-
frentadas no ano passado, 
a Cooperativa realizou in-
vestimentos importantes 
como a conclusão da se-
gunda linha de abate da 

Unitá, o início das obras do 
Centro de Distribuição e 
da nova Unidade de Rece-
bimento e Armazenagem 
de Cereais na comunidade 
Melissa, junto com as aqui-
sições das Unidades de Ca-
rajá e Palmitolândia. 

“Agradecemos a parti-
cipação de todos os nos-
sos associados durante a 
AGO e vamos trabalhar 
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na diversificação das suas 
atividades, geram milhares 
de empregos e oportuni-
dades para os cooperados 

e toda a região. Estes são 
fatores que possibilitaram a 
Cooperativa alcançar estes 
expressivos resultados mes-
mo em um ano tão desafia-
dor como foi 2018”, ressalta 

Especial

Isso comprova a 
capacidade que 
a diretoria tem 

na administração 
da nossa 

Cooperativa

Crescimento de 11% e
Faturamento de R$ 3,841 bi

ainda mais forte neste ano, 
para oferecer novas oportu-
nidades de renda e qualida-
de de vida para os nossos 
cooperados, colaboradores, 
parceiros e toda a região”, 
afirma o presidente Pitol. 

O presidente do Siste-
ma Ocepar, José Roberto 
Ricken,  destacou que o 
profissionalismo da direto-
ria e modelo de gestão da 
Copacol, é uma referência 
para o Cooperativismo bra-
sileiro. 

“A Copacol é um mo-
delo de sucesso que sem-
pre ressaltamos no Paraná 
e no Brasil dentro do siste-
ma cooperativista, porque 
os investimentos realizados 

o presidente da Ocepar.  
O cooperado Sadi Paini, 

ficou surpreso pelos resul-
tados apresentados devi-
do a todas as dificuldades 
passadas no ano de 2018, 
principalmente com a gre-
ve dos transportes. 

“Isso comprova a capa-
cidade que a diretoria tem 
na administração da nossa 
Cooperativa, porque em 
momentos de crise como 
o que passamos, tivemos 
uma tranquilidade para 
trabalhar e continuar a in-
vestir, porque confiamos e 
sabemos da capacidade da 
nossa diretoria lidera pelo 
presidente Valter Pitol”, afir-
ma Sadi Paini.
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SOBRAS
(Complementações/
Juros Capital/
Milhões R$)

AG
O Sobras e complementações de preço

Conselho de Administração eleito 

Do total dos R$ 53 milhões 
de sobras e complementações 
destinadas para os cooperados, 
50 % foi antecipada em dezem-
bro de 2018 e o restante, foi pago 
fevereiro.
Valores das sobras por atividade: 
• Soja R$ 2,02 por saca 
• Trigo R$ 0,40 
• Milho R$ 0,25 
• Café R$ 3,20 
• Insumos 2% 
• Peixe Juvenil R$ 0,0140 
• Peixe R$ 0,1866 
• Supermercados 1,5 % 

A AGO também aprovou a posse do novo Conselho de Ad-
ministração que ficou composto pelos seguintes cooperados: 
Diretoria Executiva:
Diretor presidente: Valter Pitol                  
Diretor vice-presidente: James Fernando de Morais  
Diretor secretário: Silvério Constantino   
Conselho de Administração: 
Adelir João Dalmagro 
Ailton José Cecato
Andrei Buss 
Antônio Mauro Painelli 
Cezar Célio Cerneck
Darci Mezzari

Valores de Complementação 
de preços :
• Aves R$ 0,30 
• Ovos 0,0075 

• Leitão R$ 1,20 por unidade
• Suínos R$14,50 por cabe-
ça, referente as reservas de 
2015/2017. 

Genézio Clemente
Ítalo Rafael Sirico
João Alves Rodrigues
José Moraes da Silva Filho
Luiz Antônio Della Valentina
Pedro Avancini
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AG
O
Propósito Estratégico Copacol 4x4 é concluído 

De maneira segura e sustentável a Copacol lançou em 2014 seu 
terceiro Propósito Estratégico, com o objetivo de gerar novas oportuni-
dades de diversificação e distribuição de renda para os cooperados, co-
laboradores e parceiros.

Genézio Clemente
Ítalo Rafael Sirico
João Alves Rodrigues
José Moraes da Silva Filho
Luiz Antônio Della Valentina
Pedro Avancini
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Com o objetivo de 
conhecer o modelo de coo-
perativismo aplicado pelas 
cooperativas do Paraná, que 
são referências no Brasil, um 
grupo de dirigentes de Coo-
perativas baianas e represen-
tantes da OCEB (Organização 
das Cooperativas da Bahia), 
que atuam nas cadeias pro-
dutivas de café, grãos e ca-
cau, estiveram em fevereiro 
na sede da Copacol.

Na oportunidade eles 
acompanharam os modelos 
de negócios da Cooperati-
va, apresentados pelo vice-
-presidente James Fernando 
de Morais, que falou princi-

Troca de experiências 
na cooperação
Um grupo de dirigentes de Cooperativas baianas e 
representantes da OCEB visitaram a Copacol em fevereiro

palmente sobre o crescimen-
to, os investimentos e ações 
realizadas junto ao quadro de 
cooperados e colaboradores.

O superintendente ad-
ministrativo, Marcos Alessan-
dro da Silva, falou sobre os 
processos de gestão e orga-
nização, e o gerente técnico, 
Tiago Madalosso, destacou a 
relação com produtor rural e 
sobre o CPA (Centro de Pes-
quisa Agrícola).

“Queremos saber até 
onde podemos ir, o que po-
demos oferecer aos nossos 
cooperados quanto a mesma 
educação cooperativista da-
qui. Infelizmente temos uma 

desigualdade social muito 
grande em nossa região e 
queremos quebrar este pa-
radigma através da coopera-
ção, com o mesmo modelo 
que a Copacol desenvolve 
nas comunidades e toda a 
sua região de atuação”, desta-
ca Jaymilton Gusmão Cunha 
Filho, conselheiro da OCEB 
e presidente da COOPMAC 
(Cooperativa Mista Agrope-
cuária Conquistense).

Além da Copacol, o 
grupo realizou visitas em ou-
tras Cooperativas, eventos e 
fóruns agropecuários da re-
gião que fomentam a diversi-
ficação das atividades.

O grupo foi recebido pelo vice-presidente James Fernando de Morais
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BRDE vai repassar R$ 50 mi
Destes valores o Banco já repassou R$ 16,3 milhões durante o Show Rural 

O diretor presidente 
da Cooperativa Valter Pitol e 
o diretor secretário Silvério 
Constantino, receberam no 
dia 6 de fevereiro, a primeira 
parte do financiamento no 
valor total de R$ 50 milhões, 
junto ao BRDE (Banco Re-
gional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul.

O valor foi entregue 
pelo presidente do BRDE, 
Orlando Pessuti, em Casca-
vel. Com os investimentos 
a Cooperativa vai aumentar 
a capacidade de abate para 
360 mil aves por dia, na sua 
unidade industrial de Cafe-
lândia.

De acordo com o 
presidente Valter Pitol, os 
valores repassados serão 
aplicados na ampliação e 
modernização do Abate-
douro. 

 “O BRDE é nosso par-
ceiro há muitos anos e vem 
contribuindo para o cresci-
mento e desenvolvimento 
da Cooperativa e de todos 
os nossos cooperados”, res-
salta Pitol. 

Segundo o presidente 
do BRDE Orlando Pessuti, foi 
uma satisfação celebrar mais 
uma parceria de crédito com a 
Copacol, que é uma das prin-
cipais parcerias do Banco Re-
gional. 

“Se não fosse a Copacol 
imagina o que seria da sua re-

gião, nestes mais de 40 anos 
que conheço a Cooperativa, 
pude acompanhar o seu pio-
neirismo na avicultura e agora 
na piscicultura, sempre inovan-
do e saindo na frente em seus 
negócios. Hoje quando vamos 

comprar tilápia, a pergunta 
que ouvimos é se é Copacol, 
isso demostra a qualidade dos 
seus produtos e dos seus in-
vestimentos direcionados pelo 
seu competente gestor, o pre-
sidente Pitol”, afirma o Pessuti. 
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Cooperados recebem R$ 1,7 
milhão de financiamento 

Os produtores as-
sociados da Cooperativa 
também vão receber re-
cursos de linhas voltadas à 
inovação, para as áreas de 
avicultura, suinocultura e 
piscicultura, e do progra-
ma Pronaf-Trator Solidário.

O avicultor Irgo Fran-
cisco Schaefer, a suinocul-
tura Luciane Cristina Roes-
sler da Cruz e piscicultor 
Thiago Grignani Voss, re-
ceberam do BRDE o valor 

de R$1.766.162,00, para 
realizar os investimentos 
nas suas atividades que 
atuam em parceria com a 
Copacol.  



Produtor Localidade Pontuação
Milton Zanetti Formosa 427

Aldair Olivo (Av. 01) Cafelândia 424
Gracieli Buss Cafelândia 417

Média Geral do Mês 339
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Produtores de leite - Dezembro 2018 Produtores de leite - Janeiro 2019

Frangos mistos - Dezembro 2018

Frangos Mistos - Janeiro 2019

Produtores individuais Localidade Litros
Armindo Zuck Cafelândia 77.159

Flávio Tozzo Cascavel 72.119
Adeilson Bonfim dos Santos Formosa 71.024

Anderson Hubner Nova Aurora 70.810
Dealmar Eckstein Cafelândia 70.757

João Roberto de O. Coelho Goioerê 69.623
Devair Costa Formosa 44.840

Márcio Rodrigo Gambetta Nova Aurora 37.045

Produtores individuais Localidade Litros
Armindo Zuck Cafelândia 75.451

Adeilson Bonfim dos Santos Formosa 75.157
Dealmar Eckstein Cafelândia 70.704

Flávio Tozzo Cascavel 68.718
João Roberto de O. Coelho Goioerê 64.770

Anderson Hubner Nova Aurora 59.530
Devair Costa Formosa 43.890

Márcio Rodrigo Gambetta Nova Aurora 33.874

Produtor Localidade Pontuação
Ademir Effting e Outro Cafelândia 420
Marcos Effting (Av. 01) Cafelândia 416

Leodegário José do Rego Jesuítas 411
Média geral do mês 348

Produtor Localidade Conversão alimentar
Braz Daniel Barea Zaneti (Av. 03) Assis Chateaubriand 1,579

Elaine Pinholi Bressan (Av. 01) Formosa 1,600
Venceslau Kochanovski Cherpinski Cafelândia 1,612

Média geral do mês 1,817

Produtor Localidade Crescimento diário
Cezar Célio Cerneck (Av. 02) Cafelândia 75,14

Marcos Effting (Av. 01) Cafelândia 74,40
Oraci Carlos Cansi (Av. 01) Corbélia 74,24

Média geral do mês 66,11

Produtor Localidade Conversão alimentar
Hélio Bassi (Av. 01) Formosa 1,578

Adeilto Vieira Mota (Av. 07) Formosa 1,586
Pedro Adenir Paini Goioerê 1,588

Média Geral do Mês 1,819

Produtor Localidade Crescimento diário
Gracieli Buss  Cafelândia 73,67

Corimar Ribeiro de Assis Nova Aurora 73,26

Milton Zanetti Formosa 72,79
Média Geral do Mês 64,50
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Produtor Localidade Crescimento diário 
Lorivaldo Meurer Cafelândia 855,462
Jair Pina da Silva Cafelândia 816,563

Cleuton dos Santos Cafelândia 813,454
Ironi Roecker Brustolin Nova Aurora 810,871

Deroni Utcenski Cafelândia 791,797

Produtor Localidade Pontuação
Lorivaldo Meurer Cafelândia 600

Ironi Roecker Brustolin Nova Aurora 576

Luciane Cristina R. da Cruz Cafelândia 566
Elidio Tomiazzi Iracema 565

Milton Carlos Troian Cafelândia 564

Terminadores de suínos - Dezembro 2018

Produtor Localidade Conversão alimentar
José Francisco Ubiratã 1,250
Valdir Roecker Nova Aurora 1,264

Romano Czerniej Cafelândia 1,299

Produtor Localidade Crescimento diário
Eliezer Cherpinski Cafelândia 2,87g

Diogo Albier Patussi de Freitas Tupãssi 2,83g
Augustinho Tenfen Cafelândia 2,65g

Produtor Localidade Rendimento de Filé
Alberto Antônio Mariussi Tupãssi 36,23%

Eliezer Cherpinski Cafelândia 36,21%
Moacyr José Dalmagro e Outra Cafelândia 35,98%

Terminadores de peixes - Dezembro 2018

Produtor Localidade Conversão alimentar 
Adolfo Steimbach e Outro Nova Aurora 2,592

Hamilton Esser Nova Aurora 2,599
Diogo Chaves Castanho Jesuítas 2,631
Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 2,637
José Joaquim de Souza Nova Aurora 2,661

Produtor Localidade Pontuação
Adolfo Steimbach e 

Outro
Nova Aurora 611

Celso Jasper Cafelândia 571
Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 564

Hamilton Esser Nova Aurora 560
Sílvio dos Santos Cafelândia 559

Produtor Localidade Crescimento diário 
Adolfo Steimbach e Outro Nova Aurora 851,417

Celso Jasper Cafelândia 841,361
Leandro Motter Ludovico Cafelândia 817,080

Agenor Hellmann Nova Aurora 804,321
Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 797,450

Terminadores de suínos - Janeiro 2019

Produtor Localidade Conversão alimentar
Lorivaldo Meurer Cafelândia 2,623

Marinez Natalina B. Bortoli Cafelândia 2,663
Deroni Utcenski Cafelândia 2,676

Luciane Cristina R. da Cruz Cafelândia 2,688
Benedito José de Souza Jesuítas 2,694

Produtor Localidade Conversão alimentar
João Foscarini Cafelândia 1,312

Ari Domingos Motter Cafelândia 1,316
Aparecido Espanhol Nova Aurora 1,326

Produtor Localidade Crescimento diário
Paulo Kammer Cafelândia 3,49g

Miguel Clemente Cafelândia 3,46g
José Alves da Silva Cafelândia 3,37g

Produtor Localidade Rendimento de Filé
Salete Weber Toledo 37,26%

Miguel Clemente Cafelândia 37,18%
Marlene Cherpinscki Cafelândia 37,02%

Terminadores de peixes - Janeiro 2019
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rado a migrar para a uni-
dade foi Leandro Ferrari , 
com a matrícula regis-
trada em 1973. Ele conta 

que na época tudo era 
mais difícil,  porque todos 
tinham que se deslocar 
até à sede em Cafelândia 
para negociar a produ-
ção.

28

AN
IV

ER
SÁ

RI
O há 24 anos Fazendo

história em Jotaesse 
A Unidade de Recebimento e Armazenagem comemorou o ani-
versário no mês de dezembro de 2018 junto com os cooperados

Desde dezembro 
de 1994, a Copacol atua 
na comunidade de Jota-
esse, em  Tupãssi,  junto 
com 410 cooperados, 
que trabalham em di-
versas atividades, como 
a agricultura, avicultura, 
suinocultura, piscicultura 
e ainda na bovinocultura 
de leite.

Na oportunidade, os 
convidados relembraram 
toda trajetória da Copa-
col durante estes anos, 
por meio de fotos dos 
pioneiros, das ações, dos 
investimentos, dos even-
tos e de todos os mo-
mentos marcantes.

O primeiro coope-

Depois de muito 
esforço esta 
unidade da 

Copacol veio para 
cá e tudo ficou 
melhor para os 

produtores

“Naquela época não 
tínhamos condições de ir 
até a sede para fazer ne-
gócio e sempre pedíamos 
uma unidade mais próxi-
ma para que pudéssemos 
entregar a produção com 
mais rapidez. Depois de 
muito esforço esta unida-
de da Copacol veio para 
cá e tudo ficou melhor 
para os produtores da-
qui, principalmente pela 
oportunidade que ela dá, 
para investir em outras 
atividades”, disse Leandro.

Até hoje, o maior vo-
lume já recebido durante 
as safras foi de soja em 
2017, com 565 mil sacas, 
e 810 mil de milho.

A Diretoria, os cooperados e colaboradores comemoraram juntos
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tol também destacou a con-
solidação da marca durante 
a parceria firmada no ano 

passado. “Conquistamos 
bons resultados comerciais 
porque o CAP e a Copacol 
são duas marcas Paranaen-
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G Cooperativa renova com o CAP

As ações de marketing visam a venda de produtos 
e o fortalecimento da marca Copacol no Brasil

Após uma temporada 
de sucesso dentro e fora de 
campo a Copacol e o Club 
Athletico Paranaense reno-
varam a parceria para mais 
um ano.

A notícia foi divulga-
da em janeiro pela Coope-
rativa e o Clube Rubro-Ne-
gro, e reforçam as ações de 
marketing que visam a ven-
da de produtos e o fortale-
cimento da marca Copacol 
no Brasil.

Além de estar em evi-
dência nas camisas oficiais 
de jogos, treino e viagem 
do CAP, a marca também 
estará presente em diversos 
setores do estádio através 
da venda de produtos Co-
pacol nas lanchonetes do 
Caldeirão.

“Estamos em um pro-
cesso de fortalecimento da 
marca Copacol e a continui-
dade desta parceria é muito 
importante para o relacio-
namento com nossos clien-
tes, principalmente neste 
ano com a participação do 
Athletico na Copa Liberta-
dores da América. Certa-
mente os nossos resulta-
dos serão ainda melhores”, 
destaca o Superintendente 
Comercial da Copacol, Val-
demir Paulino dos Santos.

O presidente Valter Pi-

Conquistamos 
bons resultados 

comerciais porque 
o CAP e a Copacol 
são duas marcas 

que possuem 
atributos fortes
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ses que possuem atributos 
fortes, como inovação e 
história. Para 2019 teremos 
diversas ações, intensifican-
do nossa marca e para que 
mais pessoas conheçam a 
Copacol”, afirma o presiden-
te Pitol.

Em 2018, o Athletico 
foi campeão do Campeo-
nato Paranaense e da Copa 
Sul-Americana, e neste ano 
irá disputar os campeonatos 
como o Paranaense, Recopa 
Sulamericana, Copa Suruga 
no Japão, Libertadores da 
América, Copa do Brasil e o 
Brasileirão.

Em 2018, o Athletico foi campeão do Campeonato Paranaense e da Copa Sul-Americana
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Cooperativa renova com o CAP

Cada planta da sua 
lavoura garante a 
sua rentabilidade.

Investir em uma nutrição adequada é garantir 

mais vida para a lavoura e maior rentabilidade 

para o negócio. 

Por isso, a Yara desenvolveu o SuperSoja, um 

programa nutricional que entrega os nutrientes 

adequados para cada momento da soja, 

melhorando a uniformidade e produtividade 

da sua lavoura.

Produza mais com SuperSoja e fique sempre 

preparado para sua próxima cultura.

yarabrasil.com.br

Supernutrição, superprodutividade.

YAR-0019-18D-Anuncio-Copacol-21x27cm-Af.indd   1 1/16/19   15:16

Em 2018, o Athletico foi campeão do Campeonato Paranaense e da Copa Sul-Americana
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Constel expõe produtos
e serviços no Show Rural
A empresa apresentou as suas soluções tecnológicas para o agronegócio

A Constel atua no 
mercado com produtos e 
serviços especializados para 
infraestrutura de tecnologia 
da informação e comunica-
ção, oferecendo soluções 
tecnológicas de vanguarda 
para os negócios.

No agronegócio é 
cada vez mais os produtores 
e cooperativas estão bus-
cando soluções inovadoras 
que auxiliem suas atividades 
e proporcionem maior pro-

dutividade.
Este ano, a Constel es-

teve presente no Show Rural 
Digital, em parceria com a 
Cisco Systems, empresa líder 
mundial em tecnologia. Em 
um espaço voltado para ino-
vação, troca de experiências 
e networking, a participação 
contou com palestras e de-
monstrações de produtos, 
expondo tecnologias para 
quem visitava o evento.

Vicente Ribeiro, Geren-

Produtos e Serviços

A Constel atua com 
fornecimento de infraestru-
tura em tecnologia da in-
formação e comunicação. 
Com especialização nas 
áreas de Rede Corporativa, 
Comunicações Unificadas 
e Colaboração, Armazena-
mento de dados, entre di-
versas outras soluções.

te de Negócios da Constel, 
comenta que esta foi a pri-
meira vez que a Cisco Syste-
ms participou de um evento 
em conjunto com um par-
ceiro no mesmo estande. 

“Cada vez mais a era di-
gital está presente em todos 
os segmentos, as empresas 
estão dependentes de infor-
mações e no campo não é 
diferente. Nossa participação 
no Show Rural proporcionou 
oportunidades de estreitar 
vínculo com clientes, en-
tender novas demandas de 
seus negócios e apresentar 
tecnologias e produtos que 
a Constel está trazendo para 
o mercado regional”, afirma 
Vicente.

Em 2019, a Constel co-
memora 20 anos de história, 
com o propósito de fortale-
cimento da atuação e metas 
arrojadas de crescimento de 
faturamento e carteira de 
clientes. 
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Praça Brasília, 197, Centro.

R. Luiz Pasquali, 175, bairro Os Pioneiros.

(45) 3241-8700

(45) 3241-8850

 Consórcio de 
Móveis Planejados

Juntos a gente 
faz o ambiente 
dos seus sonhos.

Já imaginou renovar sua casa ou montar um ambiente do seu jeito?
Com o nosso Consórcio de Móveis Planejados isso ficou 
fácil. São diferentes faixas de crédito, sempre com taxas 
justas. Aproveite a vantagem de comprar à vista com a 
conveniência de pagar parcelado.  
Venha planejar este sonho com a gente.

/SicrediNossaTerra   sicredi.com.br  sicredinossaterra

Constel expõe produtos
e serviços no Show Rural
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Copacol Supermercados, 
estavam presentes durante 
o evento.

Nesta promoção, o 

sortudo foi Felipe Eduardo 
Pereira Melo, de Sorocaba, 
São Paulo, que ganhou o 
Renault Kwid.

O presidente da Co-
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Vamos continuar 
oferecendo 

novidades aos 
nossos clientes e 
trabalhando para 
atender cada vez 
melhor a todos

JANEIRO / FEVEREIRO 2019  l  No 93

Promoção Show de Prêmios 
é finalizada com sucesso
Além de 420 prêmios no sistema raspadinha, o Copacol
Supermercados sorteou um Renault Kwid 0 km

A rede de lojas do 
Copacol Supermercados 
promoveu durante os me-
ses de novembro, dezem-
bro e janeiro a promoção 
Show de Prêmios, que 
além de 420 prêmios no 
sistema raspadinha (achou 
ganhou), sorteou também 
um Renault Kwid 0 km.

O sorteio aconte-
ceu na loja em Cafelândia, 
onde os mais de 15 mil 
cupons de todas as lojas 
foram colocados em uma 
piscina e misturados. Os 
auditores da Cooperativa, 
o presidente Valter Pitol e o 
vice-presidente, James Fer-
nando de Morais, além de 
colaboradores e clientes do 

pacol, Valter Pitol, parabe-
nizou todos os ganhadores 
e agradeceu os participan-
tes, que sempre compram 
no Copacol Supermerca-
dos. “Agradecemos todas as 
pessoas que estão sempre 
comprando em nossas lo-
jas. Vamos continuar ofere-
cendo novidades aos nos-
sos clientes e trabalhando 
para atender cada vez me-
lhor a todos”, afirma Pitol.

Durante os meses 
da promoção os clientes 
que compravam acima de 
R$ 70,00 ganhavam um 
cupom, ou uma raspadinha 
e ganhavam prêmios na 
hora, como eletrodomésti-
cos e vales compras. 

Mais de 15 mil cupons foram entregues por todas as lojas 
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O Aplicativo Coope-
rado Copacol foi desenvol-
vido com o objetivo de fa-
cilitar a comunicação entre 
a Cooperativa e o coopera-
do, sendo uma ferramenta 
onde contém informações 
importantes sobre cada 
uma das atividades reali-
zadas.

Neste aplicativo, 
o produtor pode 

acompanhar toda 
a produção, seja 

ela de grãos ou nas 
atividades integradas 
de aves, peixe, suínos 

ou leite

In
o

vação
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Agilidade na comunicação
A utilização de novas tecnologias auxilia o cooperado 
na gestão dos seus negócios junto a Cooperativa

Recentemente, o APP 
foi atualizado e agora os 
usuários têm acesso aos 
dados, notas fiscais de sa-
ídas, gráficos com histó-
ricos de cotações, produ-
ção entregues 
de cereais e a 
fixar, relatórios 
de contratos, 
opções de 

vendas dis-
poníveis e 
futuras, so-
l i c i t a ç ã o 
de ração e 
pode reali-
zar o pedi-
do de fixação, além de 
várias outras opções.

“Queremos que 
o produtor fique mais 

próximo da Coo-
perativa, tenha, 

garantia e se-
gurança em 

seus negócios. 
Neste aplica-
tivo, o pro-
dutor pode 
a c o m p a n h a r 

toda a pro-
dução, seja 
ela de grãos 

ou nas ati-
vidades inte-

gradas de aves, 
peixe, suínos ou 
leite”, destaca Lu-

ana Kaoma Machado 

Trentini, gestora de proje-
tos da Cooperativa.

Luana destaca a utili-
zação de novas tecnologias 
para auxiliar o cooperado 
nos negócios junto com 

a Cooperativa, 
que estão em 
constante mu-
danças e cresci-
mento.

“ E s t a m o s 
em uma nova 
era tecnológica 
que depende-
mos dela para 
nos mantermos 
c o m p e t i t i v o s . 

Estas mudanças estão pre-
sentes também no campo, 
em cada uma das ativida-
des dos nossos coopera-
dos e que podem sim uti-
lizá-la para agregar valor”, 
afirma.

No aplicativo, o pro-
dutor ainda tem acesso às 
notícias da Cooperativa, 
aos programas de rádio 
Estação Copacol, avisos 
importantes, cotações do 
dólar e cereais, entre ou-
tras informações.

O APP, pode ser ins-
talado em celulares com 
sistema androide, através 
do programa playstore, 
e também nos aparelhos 
com a marca Apple, pela 
App Store.
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Com o intuito de orientar e conscientizar 
os cooperados sobre as normas de trânsi-
to e acesso ao pátio das unidades da Coo-

l Reduza a velocidade ao cruzar as guari-
tas, obedecend o a sinalização interna de 
20km/h.

l Ao trafegar no pátio, utilize o cinto de 
segurança.

perativa, a CIPA (Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes) junto com o Setor 
de Segurança do Trabalho, orienta:

DE OLHO NO TRÂNSITO

l Evite o uso do celular durante a con-
dução do veículo, pois o uso do mesmo 
provoca distração e diminui o reflexo para 
uma ação defensiva no trânsito.

l Respeite e de preferência aos pedestres 
que estão se deslocando pelo pátio.
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Com a Palavra

l “2018 foi um ano muito difícil para 
nossas atividades e mesmo assim a Co-
pacol ainda consegue fazer investimen-
tos e distribuir sobras para os coopera-
dos e isso é muito positivo. Aproveito 
para parabenizar a diretoria pelos resul-
tados e ao mesmo tempo cumprimentá-
-la pela eleição que os conduziu para 
mais quatro anos. Que continuem firme 
neste propósito que é administrar a nos-
sa Cooperativa”. João Roberto Coelho, pro-
dutor de Goioerê, durante a AGO.

l “A sobra que estou recebendo vem 
em boa hora. Os valores repassados 
em um ano de muitas dificuldades 
financeiras, é mérito do  trabalho sé-
rio da diretoria e esse gesto aumenta 
ainda mais a minha confiança na Coo-
perativa”. Moacir Dalmagro, produtor de 
Cafelândia. 

l "Vejo a Copacol com um resultado 
muito positivo, diante de um ano de 
muitos desafios esses números de-
monstram a sua organização. Para 2019 
a expectativa é otimista, esperamos 
que o governo aprove as reformas polí-
ticas para a economia voltar a crescer”. 
José Roberto Riken, presidente do Sistema 
Ocepar.

l  “Esse ano tivemos uma queda na 
produção da soja e as sobras vem 
para pagar as nossas contas em 
dia. Parabenizo a diretoria da Co-
pacol, pelo belo trabalho realizado 
durante o ano, que nos possibili-
tou essas sobras”. Cooperado Sebas-
tião Santana de Formosa do Oeste.
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Toques 
& Truques

Ingredientes: 
• 400 g de Filé de Tilápia Copacol
• 4 laranjas
• 4 cm de raiz de gengibre ralado
• 1 colher de chá amido de milho
• ¼ de xícara de água
• 4 xícaras de arroz branco cozido
• 3 dentes de alho picados
• 50 ml de leite de coco
• 50 g de coco seco ralado
• Coentro fresco a gosto
• Azeite de oliva a gosto
• Molho de pimenta a gosto
• Pimenta-do-reino a gosto
• Sal a gosto

Modo de preparo:
• Tempere os Filés de Tilápia Copacol com sal e pimenta, sele-
-os na frigideira e reserve.

• Corte 3 rodelas de laranja, doure-as na frigideira e esprema o 
suco do restante das laranjas.

• Na mesma frigideira, toste rapidamente o gengibre e junte o 
suco de laranja.

• Ao ferver, junte o amido de milho dissolvido em água (1/4 
de xícara).

• Ferva e tempere com sal e pimenta.

• Volte a tilápia na frigideira e cozinhe por alguns minutos no 
molho.

• Coloque o molho de pimenta e as laranjas douradas.

• Desligue o fogo e coloque as folhas de coentro.

Para o arroz:
• Doure o alho picado num fio de azeite, junte o leite de coco.

• Ao ferver, misture o arroz e ajuste o sal.

• Desligue o fogo e incorpore o coco ralado.

• Sirva o arroz com a tilápia regando com o molho, em seguida 
decore com as rodelas de laranja e as folhas de coentro.

Tilápia Grelhada ao
Molho de Laranja

Sueli de Souza Carlucci – Grupo 
Feminino de Aeroporto

1. Se fritou peixe e sobrou muita gordu-
ra, passe por um filtro para reter as 
impurezas, pingue algumas gotas de 
limão e deixe esquentar um pouco. O 
óleo não ficará com cheiro nem com 
gosto de peixe.

2. É comum pintar o cabelo e acabar 
com algumas manchas na roupa ou 
na toalha. Para removê-las aplique 
água oxigenada sobre a mancha e 
esfregue com uma escova de dentes 
em linhas retas. Depois, seque com 
um pano e lave a peça normalmente.

3.  Para remover manchas de queimados 
cubra as manchas com bicarbonato e 
deixe agir por 10 minutos e lave nor-
malmente.

4.  Para evitar insetos como formigas, 
baratas e pulgas dentro de casa, uma 
dica natural é colocar pequenas fatias 
de limão nas frestas, nas portas e ja-
nelas.

5.  Para eliminar odores de suor das axi-
las, passar leite de magnésio todos os 
dias com algodão.
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Cortes 
resfriados
Bandejas

600g

A linha de cortes resfriados proporciona grande praticidade na hora do preparo das refeições.

Peso padrão de 600g, a quantidade ideal para ser preparada numa refeição.

Produtos de excelente qualidade, comercializados resfriados, após o abate. 

Conservação das características naturais dos produtos. 

Facilidade no preparo, não precisa descongelar.



Cortes 
resfriados
Bandejas

600g

A linha de cortes resfriados proporciona grande praticidade na hora do preparo das refeições.

Peso padrão de 600g, a quantidade ideal para ser preparada numa refeição.

Produtos de excelente qualidade, comercializados resfriados, após o abate. 

Conservação das características naturais dos produtos. 

Facilidade no preparo, não precisa descongelar.



Acesse: diadepeixe.com.br 
e descubra as receitas de
quem mais entende de Peixe.


